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Apoio à Cantareira,
a missão de jovens

Consumo e educação,
saudável convivência

Escola forma talentos
e conquista prêmios

Caça-níqueis viram
material de ensino

Prêmio Santander classifica quatro

Cleber Silva

Fausto Martins trabalha como
marceneiro desde 1993, mas há
apenascincoanosdescobriuco-
mo perceber problemas geren-
ciais, respeitar o meio ambiente
e contribuir com a comunidade
local. Em 2004, participou do
primeiro curso ministrado pela
Escola de Marcenaria Moderna
(EMM) para a capacitação de
profissionais e jovens de comu-
nidadescarentesemgestãosus-
tentável de negócios.

Hoje, o dono da Comp Marce-
naria, no bairro da Saúde, em
São Paulo, leva a sério a solução
de problemas, como o uso ade-
quado da madeira. "Nossos resí-
duossãoreaproveitados,manda-
mosparaumamigoqueaprovei-
ta as sobras para a produção de
artesanatos", explica Martins.

ApropostadaEMMfoidesen-
volvida em 2004 pela Institui-
ção Leo Madeiras, que desde
2006 tem parceria com o Senai,
apartirdapercepçãodafaltade
capacitação dos empresários
do ramo, formado por micro e
pequenas empresas familiares.

O investimento na educação
dosetorcapacitoumaisde2.5mil
profissionais e rendeu à escola
dois importantes prêmios. Em
2007, foi conquistado o prêmio

Domus & Lepton; no ano passa-
do, o 4.º Prêmio FGV de Respon-
sabilidadeSocialeSustentabilida-
denoVarejo.Agora,aescolacon-
correao1.ºprêmiodeSustentabi-
lidade da Federação do Comér-
cio, com grandes expectativas.

CarlosAlbertoDelRioGomes,
engenheiro civil e empresário da
Marcenaria Almudena, fez três
cursosnaescola,aprovouainicia-
tiva e também observa a falta de
especialização para o marcenei-
ro. "Não existe curso superior,
médio.Enfim, éum curso forma-
dopelanatureza.Quandoumaju-
dante demonstra interesse, por
exemplo, a gente o cola em um
bom profissional, para que ele
aprendaporosmose,eacendeve-
la para que isso dê certo."

Atenta a essa questão, a esco-
laabriu espaço para jovens inte-
ressados em marcenaria, for-
mando cursos específicos na
área de projetos de desenhos e
buscando novos talentos em co-
munidades carentes. Segundo
Simone Nascimento, diretora
da EMM, o espaço para esse pú-
blico deve crescer. "Temos em
nossas salas jovens encaminha-
dos por ONGs ligadas à institui-
ção,preparadoseabsorvidospe-
lomercadodetrabalho,poisnão
bastasócapacitar.Temdeabrir
mercado. Os empresários são

conscientizados desse papel.
Nossa perspectiva é ampliar o
curso para milhares de jovens."

Ex-aluno,DelRioGomestam-
bém empregou outros marce-
neiros que passaram pelo cur-
so."A escola está enxergando lá
na frente, porque daqui a dez
anosnósnãoteríamosbonspro-
fissionais.Todososbonsmarce-
neiros de agora são velhos. Nós
precisamos capacitar esses jo-
vens", analisa.

Ingrid Cardoso, de 17 anos, já
concluiu dois cursos voltados
para a área de desenho de mó-
veis. Ela começou aos 15 anos
em cursos do setor e, pelo bom
desempenho, foi encaminhada
pela Obra Social Dom Bosco à
EMM, onde fez parte do grupo
de três mulheres e quatro ado-
lescentes de sua turma.

Incentivada pela bolsa que
custeava não só o curso, como o
uniforme, vale transporte, ali-
mentação e material didático,
Ingridsaiu de lá com estágio. Só
nãocontinuouoestágioporcau-
sadaincompatibilidadedohorá-
rio com a escola, mas conta que
continua realizando projetos
por encomenda.

Nas aulas teóricas, ela desco-
briuoseutalentoeoquepreten-
de ser no futuro. "Quero ser ar-
quiteta de paisagismo. Não pos-
so ver uma régua na mesa, um
esquadro e uma lapiseira que já
sai desenho", explica Ingrid. ●

*Cleber de Arruda Silva é aluno
da Universidade Anhembi
Morumbi.

Luisa Frey

Primeiro salário, experiência
profissional e responsabilidade.
Em maio deste ano, nove estu-
dantes ingressaram nesse uni-
verso, tendo como ambiente de
trabalho a Mata Atlântica e, co-
mo objetivo, sensibilizar sua co-
munidade sobre preservação
ambiental.Elessãojovensdaflo-
resta e atuam em meio à cidade,
na Serra da Cantareira, na re-
giãometropolitanadeSãoPaulo.

O programa de estágios Jo-
vens da Floresta, uma iniciativa
daONGInstitutodeEmpreende-
dores Ambientais e Sociais
(IDEAS)emparceriacomaRede
de Cooperação da Cantareira
(Recanta), concede bolsas de um
salário mínimo a estudantes mo-
radoresdaregião.Aserraabriga
oParqueEstadualdaCantareira,
unidadedeproteçãointegralcon-
siderada a maior floresta urbana
do mundo. São 8 mil hectares,
abrangendoquatro municípios .

Pela internet ou indicados por
ONGs, integrantes da Recanta,
40jovensde16a28anosseinscre-
veramparaoprograma.Apósen-
trevista, 9 foram escolhidos. Em
10 meses serão capacitados em

educação ambiental e novas tec-
nologiasvirtuaisparaseremmul-
tiplicadores socioambientais em
regiões florestais ameaçadas.
"Elesdevem identificar-se coma
ideia de floresta urbana e ter or-
gulhodisso",afirmaIviniFerraz,
coordenadora do Jovens da Flo-
resta.

Felipe Santos, de 16 anos, é o
mais novo do grupo. Durante a
seleção, destacou-se ao escre-
verumapeçadeteatrocujopro-
tagonistaera um bugio, macaco
símbolo da região. "Na minha
ruasempreaconteceramcoisas
que eu não admito, como a caça
a animais silvestres", conta.
Além de trabalhar com teatro,
Felipe registra em vídeo e foto
as ações dos Jovens.

Em três meses, os bolsistas
cadastraram 30 instituições do
entornoparaaJornadaPedagó-
gicaJovensdaFloresta.Elesela-
boraramo Guia do Educador da
Cantareira, ministraram pales-
trasdeeducaçãoambientalees-
trearam a peça O curupira da
Cantareira. Os irmãos Renato e
Marcelo Coppi, estudantes de
biologia,planejamoficinasdere-
ciclagem de papel e óleo. "Me
preocupava com a questão da

sustentabilidade e vi no progra-
ma uma chance de ser ativo",
diz Renato.

Ogrupopromoveudoisencon-
trosentrepovosdasflorestasur-
banas e Amazônica. No primei-
ro, em junho, estiveram presen-
tes índios yawanawa do Acre.
Em agosto, compareceram gua-
ranis do Jaraguá, zona oeste de
SãoPaulo,edeParelheiros,zona
sul. Os jovens debateram temas
como ocupação desordenada,
desmatamentoesoluçõesecono-
micamente sustentáveis. "Se
nãopreservarmos,logonãotere-
mosvida", destacouAtaíde Gon-
çalves, da aldeia Temondeponã.

Ivini Ferraz diz que a inten-
çãoécriarumarededecoopera-
ção para a defesa de florestas
ameaçadas.NaCantareira,oJo-
vens da Floresta tornou-se viá-
vel com recursos do Fundo Es-
pecial do Meio Ambiente (FE-
MA) da Prefeitura de São Pau-
lo. A coordenadora pretende
ampliar o programa, ressaltan-
do que o monitoramento am-
biental é mais fácil se feito pelos
próprios moradores. Natália
Obeid, bolsista e futura bióloga,
espera difundir o apoio à Canta-
reira. "Nada como cuidarmos
do que está perto. Do local para
o global", defende. ●

*Luisa Ponzoni Frey é aluna da
Universidade Federal de Santa
Catarina.

JOVEM JORNALISTA

Alunos das universidades
Anhembi Morumbi, Federal de
Santa Catarina, do Vale do Ita-
jaí e da Faculdade Cásper Líbe-
ro, autores dos textos publica-
dosnesta página -Cleber deAr-
ruda Silva, Luisa Ponzoni Frey,
Yana Souza Lima e Lygia
Haydée de Lima Silva Rocha -
sãoosprimeirosaobterclassifi-
cação no Prêmio Santander Jo-
vem Jornalista. Esse concurso,
realizadoemconjuntocomaSe-
mana Estado de Jornalismo,
oferece ao ganhador, no fim do
ano, uma bolsa de estudos na
Faculdade de Comunicação da
Universidade de Navarra, em
Pamplona, na Espanha. Cada
um dos quatro estudantes já
classificados receberá compu-
tador pessoal, no auditório do
Estado.AprimeiraetapadaSe-
mana Estado ocorreu de 10 a 13
de agosto.

O programa, neste ano, além
de contar com 52 faculdades do

Estado de São Paulo, está aber-
to para todas as demais escolas
de jornalismo reconhecidas pe-
loMEC. No total, pouco mais de
milalunos se inscrevem para os
seminários, nos quais é debati-
da a atuação do jornalismo na
questão do desenvolvimento
sustentável.Elespodempartici-
pardoprêmio,apresentandore-
portagensque,umavezanalisa-
das, indicam os vencedores de
cada seminário. No fim do ano,
umanovaseleção,queincluien-
trevista com os classificados,
apontará o vencedor do Prêmio
Santander Jovem Jornalista.

FloraMorena,daUniversida-
de do Vale do Paraíba, em São
José dos Campos, ganhadora
no ano passado, acaba de cum-
prir sua bolsa de estudos na Fa-
culdade de Comunicação da
Universidade de Navarra e se-
guiu para um estágio nos escri-
tórios da agência Reuters, em
Frankfurt.

Lygia Rocha

Sempre que chega ao clube onde
trabalha, Maurício mostra às
crianças que é possível reutilizar
materiais para fazer brinquedos
nada convencionais. Lucília tam-
bémapresentaaosalunos aserie-
dadedareciclagemaoadotarapo-
líticaemaula.Agoraaterceirame-
ta do desenvolvimento sustentá-
vel - redução do consumo - come-
ça a ganhar espaço na educação.

Se todas as pessoas consumis-
semcomonosEstadosUnidos,se-
riam necessários cinco planetas
Terra.Por isso,diversasaçõesfo-
camnareduçãodoconsumopara
que o mundo se mantenha de for-
ma sustentável. Porém, o tema
aindapossuiquestõesdedifícilen-
tendimento para a população, já
que há necessidade de se repen-
saromodeloeconômico atual,co-
mo ressalta o idealizador do Por-
tal Cultura Infância, Gabriel Gui-
mard."Pensandodeformaexage-
rada, seria preciso implodir o sis-
tema,poistemumvetortamanho
1 que quer reverter a situação em
que vivemos, e outro, tamanho
1.000,que existedevidoao consu-
mo e quer que ele permaneça."

Guimardviveaquestãodocon-
sumo infantil em casa. "Minha fi-
lha tem 6 anos e quer um sapato
plataformaigualaodaamiga.Isso

não é para a idade dela, mas proi-
bir não adianta. Como dizer que
essa atitude não é boa para o pla-
neta?", indaga.

Pensandonisso,oInstitutoAla-
na, através do Projeto Criança e
Consumo, discute o assunto. "O
consumo está relacionado à sus-
tentabilidade, mas pouco se fala
sobre como consumir", lembra
Isabella Henriques, coordenado-
ra geral do projeto. Para ela, o
meio ambiente foi apenas a porta
de entrada para a questão ser
abordada na educação. "É preci-
so ampliar os conhecimentos pa-
raqueareciclagem,areutilização
demateriaiseareduçãodoconsu-
mo sejam ensinadas juntas. To-
dos têm que entender que não é
necessárioterotênisdamodapa-
ra ser feliz."

Comessa mesmavisão, o Insti-
tuto Ecofuturo, em parceira com
a Fundação Vitor Civita, criou o
1.º Prêmio Ecofuturo de Educa-
ção para Sustentabilidade, que
premia projetos que geram o
aprendizado desses conceitos.
"Educarparavaloreséumaatitu-
dequenascenoberçoedeveconti-
nuar na educação formal. Apren-
demos a ser humanos por conví-
vio,emcasa,nocolodospais",ana-
lisa Christine Fontelles, diretora
de educação e cultura do institu-
to. Isso porque para que a educa-

ção seja eficaz é preciso que os
adultostenhamconsciênciada
relevância da redução do con-
sumo. "Quando se fala em
criança, pensamos em quatro
pilares: os pais, a sociedade, a
escola e a criança", comenta
Guimard.

Seguindo essa lógica o Ban-
co Real, do Grupo Santander
Brasil, criou o site Brincando
naRede,quetratadeformalú-
dica conceitos como o consu-
moconsciente. "Nosso público
alvo é a criança, mas temos
ações para os pais, responsá-
veis e educadores. Como for-
madores, eles desempenham
um papel fundamental na vida
dos pequenos", diz Sandro
Marques, superintendente de
desenvolvimento sustentável
do grupo.

Apesardasiniciativas,otra-
balhoaindaéincipiente,jáque,
segundo dados da Organiza-
çãoparaaCooperaçãoeDesen-
volvimento Econômico (OC-
DE), mais de um terço dos alu-
nos brasileiros têm nível míni-
mo de conhecimento sobre
questões ambientais, assunto
que já deveria estar difundido
por ter sido o ponto de partida
da discussão do desenvolvi-
mento sustentável. "Hoje usa-
mos um band-aid. Cuidamos
das consequências e não nos
aprofundamos nas causas",
analisa Guimard. ●

* Lygia Haydée de Lima Silva
Rocha é aluna da Faculdade
Cásper Líbero.

Semana Estado de Jornalismo dará ao vencedor do prêmio uma bolsa de estudos na Universidade de Navarra

EMPAMPLONA-AUniversidadedeNavarraacolheosvencedoresdoPrêmioSantander JovemJornalistaemseucampusdePamplona

Yana Lima

Jogosdeazarestãomudandode
formatoedepúblico.Oscaça-ní-
queis apreendidos no município
de Balneário Camboriú, no lito-
ral de Santa Catarina, são agora
computadoreseducativos.Mais
de9milalunosdas16escolasmu-
nicipais passam a contar, no se-
gundo semestre deste ano, com
atecnologiadainformaçãonasa-
la de aula. A ideia é afilhada do
projeto Rede Piá - Reciclagem
Digital Educativa Pró-Infância
e Adolescência - iniciativa pio-
neira do Estado. A partir daí, o
trabalho conjunto da Prefeitura
Municipal de Balneário Cambo-
riú,doMinistérioPúblico,daPo-
lícia Militar e da Universidade
doValedoItajaí(Univali), resul-
tou no Projeto Lótus.

Só nos primeiros meses de
2009foramapreendidos336ca-
ça-níqueis, de acordo com o te-
nente Ricardo Sartori, respon-
sávelpelaoperaçãono12.ºBata-
lhão de Polícia Militar. Antes da
reutilização para o Projeto Ló-
tus, esse material altamentepo-
luente era entulhado sem qual-
quer serventia. As máquinas de
jogos ilegais são compostas por

uma carcaça de madeira e com-
putadores, alguns com telas de
LCD.Oscomponentesdessatec-
nologia, tais como metais tóxi-
coseplásticos,quandodescarta-
dos formam o lixo eletrônico,
ameaça ao meio-ambiente”.

Antesque o e-lixo se tornasse
um problema, a Secretaria de
Educação de Balneário Cambo-
riú, em parceria com a Univali,
resolveu buscar uma solução.
"O material é de qualidade e to-
talmente reaproveitável. Não
podiasersimplesmentedescar-
tado",argumentaadiretoratéc-
nico-pedagógica da Secretaria
de Educação, Lucimar Mar-
ques. Os caça-níqueis foram
transformadosemferramentas
educativas.

OtrabalhocomeçacomaPolí-
cia Militar, que, após apreen-
são, separa e armazena o mate-
rial. Aprovada a liberação das
máquinaspeloMinistérioPúbli-
co, os equipamentos eletrôni-
cosvãoparao cursode Ciências
daComputaçãoeTecnologia de
Sistemas para Internet da Uni-
vali. Estudantes orientados pe-
loprofessorFabrícioBortoluzzi
dão início a outra etapa. "Nosso
primeiro passo foi apagar o lei-

tor de dinheiro e os jogos de
azar. Depois removemos tu-
doquehádeaplicativoseadi-
cionamososoftwareeducati-
vo", explica Bortoluzzi.

Além dos eletrônicos, as
carcaças de madeira dos ca-
ça-níqueis também são rea-
proveitadas. Quem coloca a
mão na massa, então, são os
jovensemmedidassócio-edu-
cativas. Os aprendizes con-
feccionam o móvel de apoio
para novas máquinas das es-
colas.

Onovosoftwareécompos-
to por jogos e atividades de
lógica, estratégia, matemáti-
ca, inglês, ciênciase etc.Para
aprofessoradeséries iniciais
Ângela Moraes Silva, a nova
ferramentaéumcomplemen-
to na aprendizagem dos alu-
nos. Maria Cláudia Burger
Letzow,quetambéméprofes-
soradaredemunicipaldeBal-
neário Camboriú, salienta
que recursos visuais e auditi-
vos são estimulantes para as
crianças. Para ela, os alunos
se interessarãopelas ativida-
des, pois estarão se divertin-
do enquanto aprendem.
Além do combate ao jogo ile-
gal, o Projeto Lótus trabalha
com a reutilização de mate-
riais para a inclusão digital. ●

*Yana Souza Lima é aluna da
Universidade do Vale do
Itajaí.
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